
A s águas de março
estão literalmente
fechando o verão,
que termina neste
domingo (20). Em
Salvador, a semana

Chuvas devem continuar até sexta-feira
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começou com muita chuva por
toda a cidade: moradores de
diversas localidades relata-
ram ter dificuldades para se
deslocar. No Largo da Calça-
da, ao lado da estação de trem
desativada, a água chegava
aos tornozelos, deixando o
trecho intransitável. Na Aveni-
da Salvador, no Bonfim, mo-
toristas lidaram com o agua-
ceiro na altura dos pneus e
estabelecimentos comerciais
ficaram praticamente ilhados.
O Centro Administrativo da
Bahia (CAB) e os bairros do
Engenho Velho de Brotas,
Matatu, Novo Horizonte e Do-

ron foram os que tiveram mai-
ores acumulados de chuvas
nesta segunda.

O boletim de ocorrênci-
as elaborado pela Defesa
Civil de Salvador (Codesal)
mostrou que aconteceram
pelo menos dez deslizamen-
tos de terra, além de 14 ame-
aças de desabamento. A Pre-
feitura-Bairro de Pau da Lima
foi a que mais efetuou cha-
mados para a pasta de defe-
sa. A Codesal diz que essa
virada no tempo é causada
pela formação de ventos
mais úmidos provenientes do
Oceano Atlântico, associado
ao Vórtice Ciclônico de Altos
Níveis (VCN), que facilita a
formação de nuvens
carregadas.Assim, o Centro
Nacional de Monitoramento e
Alerta do órgão acredita que
o tempo fechado deve se
manter até sexta-feira (18).

“Essa chuva já estava

prevista, mas não com essa
intensidade em Salvador. O
sistema que está atuando
aqui é típico da estação do
verão”, disse o meteorologis-
ta da Defesa Civil Giuliano
Carlos, elencando ainda a
umidade do oceano como
potencializador do aguacei-
ro.

O Instituto Nacional de
Meteorologia (INMET) emitiu
dois alertas de perigo poten-
cial para o litoral da Bahia,
tanto em relação ao acumu-
lado de chuvas quanto para
a intensidade das precipita-
ções. No CAB, o acumulado
da manhã foi de 49,6 mm, o
equivalente a 32% dos 149
mm esperados para todo o
mês de março. Ainda de acor-
do com o instituto, apenas na
quinta-feira (17) a intensida-
de das chuvas deve diminuir,
com pancadas isoladas em
Salvador durante o dia.

A tesourada de R$ 1,1
bilhão feita pelo Congresso
no orçamento da Receita
Federal em janeiro levou
auditores fiscais de todo o
Brasil a começar uma
mobilização nesta segunda-
feira (14), para denunciar os
possíveis prejuízos que a
redução de verbas poderá
causar nas atividades do
Fisco, que cuida de fiscaliza-
ções importantes de importa-
ção e exportação. O Porto de
Salvador e o Aeroporto
Internacional da capital
baiana foram os locais que
sediaram os atos dos
profissionais da Receita na
Bahia. Desde o anúncio dos
cortes, a RF vem sofrendo
com uma debandada de
funcionários: foram 1.237
cargos entregues até o
começo de março. Além da
queda nos recursos, não há

Prejuízos: cortes de verba na Receita
Federal mobilizam auditores fiscais

previsão de aumento de
salário para os auditores no
orçamento de 2022.

Para o Sindicato Nacio-
nal dos Auditores Fiscais da
Receita Federal (Sindifisco),
um montante menor somado
com a redução no quadro de
profissionais poderá afetar
de forma significativa a
liberação de cargas e a
manutenção de sistemas.
Durante a mobilização dos
auditores, os materiais que
estiverem à espera de
análise no terminal portuário
ou no aeroporto de Salvador
serão fiscalizados individual-
mente, o que poderá causar
demora na movimentação.
Em algumas cidades, filas
de caminhões chegaram a
se formar com a adoção da
‘Operação Padrão’, que é a
vistoria mais detalhada das
cargas. A fila de espera
chegou a 15 horas. Por aqui,
a Companhia das Docas do
Estado da Bahia (Codeba)

ainda não registrou lentidão
na revista das mercadorias.

Remessas consideradas
de primeira necessidade,
incluindo aí vacinas, medica-
mentos, produtos perecíveis
e materiais hospitalares,
deverão chegar sem proble-
mas à população.”A partir de
maio, a Receita Federal
praticamente não terá mais
como trabalhar, e vai faltar
tudo. A Receita é um órgão
arrecadador: hoje, nós
representamos 96% da
arrecadação federal”, alertou
o presidente do Sindifisco
Nagib Abdala.”Quando se
fiscaliza mais cargas, o
tempo demandado vai
aumentar, com isso a
liberação das cargas vai se
dificultar, porque vai aumen-
tar o tempo. Vamos aumentar
o número de cargas fiscali-
zadas e, consequentemente,
o número de cargas libera-
das vai diminuir”, explicou o
representante do sindicato.

Pontos de alagamento foram registrados em vários bairros de Salvador, dentre outros transtornos
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TEMPO
 Instituto Nacional de Meteorologia emitiu dois alertas de perigo potencial para o litoral

Biblioteca oferece
espaço para leitura
e acesso à internet

Leitores assíduos,
curiosos, estudantes e todos
que se interessam por boa
leitura ou material para
pesquisa têm como opção a
Biblioteca João Fernandes
da Cunha (JFC). Localizado
no Largo do Campo Grande,
nº 8, um dos pontos privilegi-
ados da capital baiana, o
local disponibiliza um acervo
de mais de 18.400 volumes,
espaço para leitura e acesso
à internet. A biblioteca é de
livre acesso, com atendi-
mento de segunda a sexta,
das 13h às 18h.

De acordo com o
bibliotecário Marcelo Santos,
a biblioteca foi inaugurada,
em 21 de maio de 1996,
para dar apoio formal e
sistemático às ações da
Fundação João Fernandes
da Cunha: “O objetivo é
contribuir, através do estímu-
lo ao hábito de leitura e do
acesso a informações gerais
e utilitárias, para o aprimora-
mento educacional, cultural
e social das pessoas”,
explica.

Indígena é morto após
reclamar de volume de som

Um indígena pataxó, de
21 anos, foi morto a tiros no
final da tarde do último domin-
go (13) em Porto Seguro, na
Costa do Descobrimento.
Vitor Brás Souza foi atingido
pelas costas por dois
disparos. Ele reclamava do
volume de som alto que vinha
de uma residência na qual
ocorria uma festa estilo
paredão quando um homem
sacou uma arma e atirou
contra a vítima.

O jovem chegou a ser le-

vado para uma unidade de
saúde do município, mas não
resistiu. Segundo informa-
ções, Vitor Brás Souza era
atuante na causa indígena,
representando a aldeia No-
vos Negreiros em diversos
atos pelo país.

No momento da festa, ele
estava com a companheira,
que estava em resguardo de-
vido ao nascimento de um dos
filhos, recém-nascido há ape-
nas 30 dias.

Ele deixa a esposa e
mais um filho do casal. O cri-
me, que ocorreu em terra in-
dígena, deve ser investigado.
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